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RESUMO 
Com o o b j e t i v o de de te rm ina r a c u r v a de 
c r e s c i m e n t o da p l a n t a , p e l o acumulo de 
m a t é r i a s e c a , f o i c o l h i d o m a t e r i a l de 
uma p l a n t a ç ã o de c r i s â n t e m o s i t u a d a no 
m u n i c í p i o de C a m p i n a s , S P , dev idamente 
adubada e c o n d u z i d a . O de l i neamen to es¬ 
t a t í s t i c o f o i i n t e i r a m e n t o c a s u a l i z a d o 
com q u a t r o r e p e t i ç õ e s e amos t ragens das 
p l a n t a s r e a l i z a d a s aos 6 , 2 7 , 5 5 , 6 9 , 
8 3 , 9 7 , 111 e 125 d i a s após o p l a n t i o , 
d i v i d i d o s em f o l h a s e h a s t e s e s e c a s em 
e s t u f a a 8 0 ° C . 
* P a r t e da d i s s e r t a ç ã o d e f e n d i d a p e l a p r i m e i r a a u t o r a 
na E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , U S P , P i r a c i c a b a , S P . 
E n t r e g u e pa ra p u b l i c a ç ã o em 2 7 / 1 0 / 6 7 . 
* * Departamento de A g r i c u l t u r a e H o r t i c u l t u r a . E . S . A . 
" L u i z de Q u e i r o z " , U S P , P i r a c i c a b a , S P . 
* * * Departamento de Q u í m i c a . E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , 
U S P , P i r a c i c a b a , S P . 
Os a u t o r e s c o n s t a t a r a m que o c r e s c i m e n -
to da p l a n t a é c o n s t a n t e a t é aos 55 d i a s , 
sendo que , a p a r t i r d e s s e p e r í o d o a p r e -
s e n t a um b rusco aumento c a r a c t e r i z a d o 
nas h a s t e s , por um c r e s c i m e n t o c o n t í n u o 
a t é o f i n a l do c i c l o da c u l t u r a e nas 
f o l h a s , por uma e s t a b i l i z a ç ã o a p a r t i r 
dos 111 d i a s . 
INTRODUÇÃO 
0 acúmulo de m a t é r i a s e c a du ran te o c i c l o v e g e t a t i 
vo do c r i s i n t e m o tem s i d o mu i to pouco p e s q u i s a d o . Segun 
do BOODLEY 6 MEYER ( 1 9 6 5 ) em e s t u d o s d e s e n v o l v i d o s rvos 
E s t a d o s U n i d o s , um dos f a t o r e s mais impor tan tes a i n f l u i r 
no c r e s c i m e n t o do c u l t i v a r Bonnafoon De luxe f o i a e s t a -
ção do ano em que a c u l t u r a e r a c o n d u z i d a . Nesse exper j^ 
mento, d e s e n v o l v i m e n t o no E s t a d o de Nova Y o r k , I t h a c a , os 
ma io res pesos de m a t é r i a s e c a e f r e s c a das p l a n t a s , f o -
ram o b t i d o s d u r a n t e a p r i m a v e r a e o v e r ã o , embora, duran 
te o i n v e r n o , o c o r r e s s e a maior t a x a de e longamento 
( c r e s c i m e n t o l i n e a r ) das p l a n t a s . 
Em termos r e l a t i v o s , LUNT 6 KOFRANEK ( 1 9 5 8 ) na C a -
l i f ó r n i a , nos E s t a d o s U n i d o s , v e r i f i c a r a m que os c u l t i v a 
r e s A l b a t r o s s e Good News, na m a t u r i d a d e , apresentavam 
v i n t e a v i n t e e t r ê s por cen to do peso t o t a l da p a r t e aé 
rea l o c a l i z a d a nas i n f l o r e s c ê n c i a s . Na mesma l i n h a de 
p e s q u i s a , dez anos a p ô s , na I n g l a t e r r a , em B e r k s h i r e , 
COCKSHULL 6 HUGHES ( 1 9 6 8 ) t r a b a l h a n d o com o c u l t i v a r 
B r i g h t Go lden Anne , obse rva ram que , conforme se p r o c e s s a 
va o d e s e n v o l v i m e n t o das i n f l o r e s c ê n c i a s , o pesa da mate' 
r i a s e c a das demais p a r t e s v e g e t a t i v a s permanênc ia r e l a -
t i vamen te c o n s t a n t e , e v i d e n c i a n d o , nas p r i m e i r a s , a po-
t e n c i a l i d a d e em c o n s t i t u í r e m - s e impor tante l o c a l do a c ú -
mulo . No i n t u i t o de p e s q u i s a r a e x c l u s i v i d a d e das i n -
f l o r e s c ê n c i a s como ó r g ã o s acumuladores de m a t é r i a s e c a , 
v e r i f i c a r a m q u e , quando da remoção d e s t a s , t a n t o no e s t á 
g i o de botões como no de f l o r e s j á d e s e n v o l v i d a s , a t a x a 
de acúmulo de m a t é r i a s e c a , a longo p r a z o , não e r a a f e t a 
d a , ao passo q u e , o u t r o s ó r g ã o s , como f o l h a s e r a í z e s , e 
que passavam a acumular t a l peso de m a t é r i a s e c a . WOOD-
SON S BOODLEY ( 1 9 8 3 ) da U n i v e r s i d a d e de C o r n e l l , no E s t a 
do de Nova Y o r k , em I t h a c a , pesqu i sa ram o c u l t i v a r G i a n t 
N. I n d i a n a p o l i s W h i t e , num c i c l o de nove semanas , tendo 
v e r i f i c a d o um r á p i d o acúmulo de m a t é r i a s e c a nas f o l h a s 
e h a s t e s da p l a n t a , e n t r e a q u a r t a e a s e x t a semana de 
c r e s c i m e n t o , chegando ao máximo du ran te a o i t a v a semana. 
Também observa ram q u e , do t o t a l acumulado p e l a p a r t e a é -
rea da p l a n t a , e n t r e a o i t a v a e a nona semana, s e s s e n t a 
e qua t ro por cen to l o c a l i z a v a m - s e na i n f l o r e s c ê n c i a e que 
e s t a , na m a t u r i d a d e , c o n t i n h a v i n t e e um por cen to do to 
t a l de m a t é r i a s e c a nas t e c i d o s a é r e o s . Baseados em 
COCKSHULL & HUGHES ( 1 9 6 8 ) os a u t o r e s também c o n c l u í r a m so 
bre a c a p a c i d a d e da i n f l o r e s c ê n c i a c o n s t i t u i r - s e em um 
impor tante l o c a l do acúmulo , mas , por o u t r o l a d o , os a u -
to res amer icanos d i sco rdam dos i n g l e s e s , s a l i e n t a n d o que, 
du ran te o desenvo l v imen to da i n f 1 o r e s c ê n c i a , as f o l h a s 
con t inuaram a acumular uma s i g n i f i c a t i v a q u a n t i d a d e de 
m a t é r i a s e c a , mos t rando , i n c l u s i v e , uma c a p a c i d a d e f o t o s 
s i n t é t i c a a lém da demandada p e l o s ó r g ã o s acumu1 a d o r e s . 
MATERIAL E MÉTODOS 
Mudas de c r i s â n t e m o {Chrysantemum morifolium) R a -
mat) c v . Golden P o l a r i s foram d i s t r i b u í d a s em c a n t e i r o s 
de 30 m^, pe r f azendo uma dens idade de 6*» mudas por m^, 
c u j a popu lação por ha c o r r e s p o n d e r i a a ^ 6 7 . 7 0 0 p l a n t a s 
A c u l t u r a contou com a adubação t r a d i c i o n a l r e a l i z a d a em 
p r é - p l a n t i o e c o b e r t u r a . 0 m i c r o n u t r i e n t e boro f o i f o r -
nec ido aos 1 0 , 50 e 112 d i a s . 0 f o t o p e r í o d o f o i p r o l o n -
gado , d i a r i a m e n t e a t é aos 35 d i a s das 1 7 : 0 0 as 2 1 : 0 0 ho -
r a s . Após e s s e p e r í o d o as p l a n t a s foram submet idas a um 
e s c u r e c i m e n t o d i á r i o das 1 6 : 3 0 ãs 6 : 3 0 h o r a s . 0 c o n t r o -
l e de p r a g a s e doenças f o i r e a l i z a d o p r e v e n t i v a e p e r i ó -
d i c a m n e n t e . Por v o l t a dos 50 d i a s , p r o c e d e u - s e ã e l i m i -
nação do bo tão c e n t r a l de cada i n f l o r e s c ê n c i a . Aos 6 , 
2 7 , 5 5 , 6 9 , 8 3 , 9 7 , 111 e 125 d i a s p r o c e d e u - s e a c o l e t a 
de p l a n t a s . Cada amostragem cons tou de um número v a r i á -
v e l de p l a n t a s , dependendo da idade da c u l t u r a , sendo 
q u e , em nenhuma o c a s i ã o c o l e t o u - s e menos de duas p l a n -
t a s por amost ragem. As p l a n t a s eram sepa radas em f o l h a s 
e h a s t e s e e x p o s t a s á secagem em e s t u f a a 8 0 ° C . 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como i n d i c a d o r e s de c r e s c i m e n t o da p l a n t a foram u -
t i l i z a d o s os dados de produção de m a t e r i a s e c a , a n a l i s a r ^ 
d o - s e o acúmulo o b t i d o nas f o l h a s e h a s t e s da mesma, em 
função de s u a i d a d e . Os r e s u l t a d o s são a p r e s e n t a d o s nas 
T a b e l a s 1 e 2 e i l u s t r a d o s nas F i g u r a s 1, 2 e 3 . A t r a -
vés da T a b e l a 1, v e r i f i c a - s e que o acúmulo de m a t é r i a se 
c a nas h a s t e s e nas f o l h a s f o i , r e l a t i v a m e n t e , l en to a t e 
o qu inquagés imo q u i n t o d i a após o p l a n t i o . A p a r t i r des 
se p e r í o d o , aumentou, rap idamen te , o c r e s c i m e n t o , p a s -
sando do v a l o r de 0 , 5 0 grama p a r a 3 , ^ 8 gramas por p l a n t a , 
aos s e s s e n t a e nove d i a s . E n t r e t a n t o , embora houvesse 
o u t r o p e r í o d o de aumento c o n s i d e r á v e l , o maior i nc remen-
to de t r i n t a por c e n t o , o c o r r e u e n t r e o nonagésimo s é t i -
mo e o c e n t é s i m o décimo p r i m e i r o d i a . Nessa o c a s i ã o , 
por v o l t a da déc ima s e x t a semana ( 1 1 1 ? d i a ) , as h a s t e s 
hav iam acumulado o i t e n t a por cen to do v a l o r f i n a l , de 
1 6 , 4 0 gramas por p l a n t a , ao té rmino do c i c l o . 
A q u a n t i d a d e de m a t é r i a s e c a p r o d u z i d a p e l a s f o -
l h a s , a j u s t o u - s e a uma equação de p r i m e i r o g r a u ( F i g u r a 
2) e most rou v a r i a ç ã o na q u a n t i d a d e acumulada nos sexagé 
s i mo nono e cen tés imo décimo p r i m e i r o d i a s . Os aumentos 
mais a c e n t u a d o s , oco r re ram do qu inquagés imo q u i n t o pa ra 
o sexagés imo nono d i a s e do nonagésimo sé t imo p a r a o cen 
tés imo décimo p r i m e i r o d i a s r e s p e c t i v a m e n t e . 
Por o c a s i ã o da ú l t i m a c o l e t a , o acúmulo de m a t é r i a 
s e c a p a i s f o l h a s e r a de 8 , 3 6 gramas por p l a n t a . Enquan-
to i s s o o acúmulo de m a t é r i a s e c a nas h a s t e s e nas f o -
l has das p l a n t a s f o i sempre c r e s c e n t e , obedecendo a uma 
equação q u a d r á t i c a conforme se a p r e s e n t a na F i g u r a 3 . A 
té a déc ima segunda semana, por v o l t a do oc togés imo t e r -
c e i r o d i a , a maior c o n t r i b u i ç ã o pa ra t a l acúmulo f o i d e -
v i d a às f o l h a s , mas a p a r t i r d a í , as h a s t e s é que assum]_ 
ram papel dominan te , chegando , ao f i n a l do c i c l o , a a c u -
mularem s e s s e n t a e s e t e por cen to do t o t a l o b t i d o de 
2 4 , 5 2 gramas por p l a n t a . T a l q u a n t i d a d e co r respondeu a 
1 1 , 4 t / h a de m a t é r i a s e c a p a r a uma popu lação de 467,700 
p l a n t a s . 
Embora h a j a r e s t r i ç õ e s em s e comparar c u l t i v a r e s 
d i s t i n t o s , WOODSON & BOODLEY ( 1 9 8 3 ) no E s t a d o de Nova 
Y o r k , também observa ram um r á p i d o acúmulo de m a t é r i a s e -
ca nas f o l h a s e h a s t e s do c u l t i v a r G i a n t N. 4 I n d i a n õ p o -
l i s W h i t e , próx imo ao f i n a l do c i c l o . A l i a d o a i s s o , no 
p r e s e n t e t r a b a l h o , f i c o u e v i d e n c i a d o o acúmulo de maté-
r i a s e c a p e l a s f o l h a s da p l a n t a , du ran te o desenvo lv ime j i 






O acúmulo de m a t é r i a s e c a nas h a s t e s das p l a n t a s a 
p r e s e n t a c r e s c i m e n t o segundo uma equação de r e g r e s s ã o de 
segundo g r a u . 
A p r o d u ç ã o de m a t é r i a s e c a p e l a s f o l h a s , v e r i f i c a -
da a t é o o c t a g é s i m o t e r c e i r o d i a , supe ra a q u e l a f o r n e c i -
da p e l a s h a s t e s . A p a r t i r d e ^ s e p e r í o d o e a t é o f i n a l 
da c u l t u r a , o c o r r e uma i n v e r s ã o no p r o c e s s o , passando o 
t u t d i de m a t é r i a s e c a p r o d u z i d a p e l a s h a s t e s a e q ü i v a l e r 
ao c o r res ponden te a 64% do t o t a l de 5 9 , 3 5 g 7 p l a n t a regijs_ 
t rado nas ú l t i m a s q u a t r o semanas ( 9 7 ? ao 125? d i a s ) ; ao 
f i n a l do e x p e r i m e n t o , a m a t é r i a s e c a t o t a l p r o d u z i d a p e -
l a s h a s t e s e f o l h a s de uma p l a n t a do c r i s â n t e m o Golden 
P o l a r i s é es t imada em 25 g . 
SUMMARY 
MINERAL NUTRITION OF ORNAMENTAL X I V . GROWTH RATE 
OF THE CHRYSANTEMUM PLANT c v . GOLDEN POLARIS 
From a c o m e r c i a l p l a n t a t i o n o f chrysantemum 
s i t u a t e d a t Camp inas , E s t a t e o f São P a u l o , B r a z i l , p l a n t s 
w i t h 6 , 2 7 , 5 5 , 6 9 , 8 3 , 9 7 , 111 and 125 days a f t e r 
p l a n t i n g were c o l l e c t e d and d i v i d e d i n t o stems and 
leaves . 
The growth i s c o n s t a n t u n t i l the f i f t y f i f t h day 
showing a f t e r t h i s p e r i o d a q u i c k and con t i nuous 
i n c r e a s e in the stems u n t i l the f i n a l c y c l e c u l t u r e ; i n 
the l e a v e s the qrowth was a f t e r the one hundred and 
e l e v e n t h day . 
A f t e r 125 days i n the f i e l d , the q u a n t i t y o f 
e s t i m a t e d d ry mat te r produced per p l a n t , in the stems 
was 17 g (68%) and in the l eaves was 8 g ( 32%) ; added 
t o g e t h e r was equa l to 25 g per p l a n t . 
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